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PROGRAMA DE ENSINO 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Psicologia Disciplina: PSI 7146 – Estudos sobre Deficiência 
Horas/aula semanais: 4 Pré-requisitos: -- 

 
II. EMENTA 
O significado histórico-cultural da deficiência. Políticas públicas e pessoas com deficiência. 
Terminologia e conceituação da deficiência. Noções básicas sobre as barreiras enfrentadas pelas 
pessoas com deficiência e as práticas, recursos e tecnologias utilizadas para a remoção destas. 
Legislação atual da área nos campos da saúde, educação, trabalho e assistência social. 
 
III. OBJETIVOS  
Objetiva-se que ao final da disciplina o estudante tenha desenvolvido as seguintes competências:  

 Compreender a deficiência como categoria do ponto de vista social, histórico e cultural.  
 Caracterizar o campo de estudos sobre deficiência e o modelo social da deficiência.  
 Avaliar do ponto de vista histórico, social e cultural as diferentes políticas públicas 

nacionais e internacionais relacionadas às pessoas com deficiência. 
 Conceituar as diferentes barreiras à participação das pessoas com deficiência na vida 

social e cultural. 
 Identificar as principais tecnologias, práticas sociais, recursos e atitudes que favorecem a 

garantia dos direitos humanos das pessoas com deficiência.  
 
 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   

• A relação deficiência e não-deficiência: seu significado histórico-cultural.  
• A transversalidade das questões de gênero, raça, etnia, classe, geração, região e 

deficiência.  
• Políticas públicas, movimentos sociais e pessoas com deficiência.  
• O campo de estudos sobre deficiência.  
• Família e pessoas com deficiência.  
• Trabalho e deficiência.  
• Educação e deficiência.  
• Assistência social e deficiência.  
• Intervenção e reabilitação junto às pessoas com deficiência nos campos da saúde, 

educação, trabalho e assistência social numa perspectiva inclusiva.  
• Acessibilidade e suas múltiplas dimensões.  
• Ajudas técnicas.  
• Desenho universal.  
• Legislação básica da área da deficiência.  
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